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RESUMO:  

O ovário cístico hemorrágico é uma patologia reprodutiva provocada por uma síndrome 

multiglandular desencadeada por disfunções hormonais a nível de hipófise, hipotálamo, 

ovários e/ou glândulas adrenais, bem como por fatores ambientais, como predisposição 

genética e manejo inadequado. Caracteriza-se pela presença de cistos com conteúdo 

interno e afeta várias espécies, exigindo diagnóstico precoce para evitar o agravamento 

dos sintomas, como dor, apatia, prostração e possível hemorragia. Em casos de 

hemorragia intensa, pode ocorrer hemoperitônio, que é o extravasamento de sangue na 

cavidade abdominal devido à ruptura do cisto. O presente trabalho objetivou relatar o 

caso de ovário hemorrágico e consequente hemoperitônio em primata não-humano da 

espécie Lagothrix lagothrix procedente de cativeiro, visando descrever os achados 

clínicos e anatomopatológicos da doença. O animal foi encaminhado ao Laboratório de 

Patologia Animal - UFRA para necropsia e diagnóstico definitivo. Assim, foi realizada 

a necropsia do animal, na qual observou-se no exame externo secreção mucosa 

acastanhada em região nasal e rigor mortis em algumas áreas das mãos. No exame 

interno, detectaram-se epiglotes edemaciadas com muco, coração pálido com estrias 

esbranquiçadas e coágulo na câmara atrial medindo 2cm, colapso cadavérico pulmonar 

com enfisema alveolar, fígado pálido com superfície pétrea e pontos amarelo-

acastanhados. Nos rins, havia palidez, cápsula de fácil remoção e superfície com 

aparência de casca de laranja. No trato gastrointestinal, os intestinos apresentavam 

pontos brancos medindo aproximadamente 1 a 5 mm, presença de nódulos de 

consistência sólida e alguns nódulos mesentéricos possuíam coloração amarelada, 

enquanto o estômago apresentou um vaso espessado na serosa bastante tortuosa, mas 

sem sinais de inflamação ou ulceração. Observou-se petéquias na vesícula urinária e a 

trompa esquerda estava hemorrágica e nos dois ovários foi possível visualizar 

numerosos cistos hemáticos, sendo o ovário esquerdo com 4 unidades. Os achados 

foram decisivos para o diagnóstico de ovário cístico hemorrágico, devido à dificuldade 

de diagnóstico clínico por serem estruturas muitas vezes dinâmicas e funcionais 

mimetizando a fisiologia saudável dos órgãos reprodutores. Dessa forma, os múltiplos 

cistos encontrados, além das alterações hormonais e das áreas hemorrágicas 

concretizaram a análise. Por fim, o caso evidencia a importância de investigar 

precocemente os sintomas para eficácia do tratamento e melhora do animal, e, ainda, 

nos estudos anatomopatológicos para determinação das características patológicas.  
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